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concepções de criança, 
creche e pré-escola

Maévi Anabel Nono
Unesp - Departamento de Educação –  

Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas

A pesquisadora Maria Isabel Edelweiss Bujes (CRAIDY; KAERCHER, 2001), no ca-
pítulo “Escola Infantil: Pra que te Quero?”, faz uma análise da educação da criança ao longo 
dos tempos e esclarece que, durante muitos anos, essa educação foi considerada como sendo 
de responsabilidade das famílias ou do grupo social ao qual ela pertencia. Não houve, por 
longo tempo, uma instituição encarregada de compartilhar com as famílias a educação e o 
cuidado das crianças pequenas. 

Para Maria Isabel, a escola infantil surge ao lado de mudanças na sociedade a respeito 
das maneiras de se pensar o que é ser criança e de se compreender a importância da infância 
em nossas vidas. 

No excerto a seguir, extraído do capítulo escrito por Maria Isabel, a pesquisadora nos 
ajuda a compreender as relações entre as modificações nas formas de se enxergar a criança e 
a função que as creches e pré-escolas assumem, hoje, em nossa sociedade: 

Ao considerarmos que vivemos em contextos culturais e históricos em per-
manente transformação, podemos incluir aí também a idéia de que as crianças 
participam igualmente desta transformação e, neste processo, acabam também 
transformadas pelas experiências que vivem neste mundo extremamente dinâ-
mico. Portanto, penso que é de extrema importância nos darmos conta de que 
as mudanças que ocorrem com as crianças, ao longo da infância, são muito 
importantes e que algumas delas jamais se repetirão. [...] Continuo pensando 
que a criança nos desafia porque ela tem uma lógica que é toda sua, porque 
ela encontra maneiras peculiares e muito originais de se expressar, porque ela 
é capaz através do brinquedo, do sonho e da fantasia de viver num mundo 
que é apenas seu. Outro desafio que as crianças nos fazem enfrentar é o de 
perceber o quanto são diferentes e que esta diferença não deve ser desprezada 
nem levar-nos a tratá-las como desiguais. Tudo isso leva-me a pensar que a 
experiência da educação infantil precisa ser muito mais qualificada. Ela deve 
incluir o acolhimento, a segurança, o lugar para a emoção, para o gosto, para o 
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desenvolvimento da sensibilidade; não pode deixar de lado o desenvolvimento 
das habilidades sociais, nem o domínio do espaço e do corpo e das modali-
dades expressivas; deve privilegiar o lugar para a curiosidade e o desafio e a 
oportunidade para a investigação. Por tais razões, as instituições de Educação 
Infantil são hoje indispensáveis na sociedade. Elas tanto constituem o resul-
tado de uma forma moderna de ver o sujeito infantil quanto solução para um 
problema de administração social, criado a partir de novas formas de organi-
zação da família e de participação das mulheres na sociedade e no mundo do 
trabalho. (CRAIDY; KAERCHER, 2001, p. 21). 

 No documento “Política Nacional de Educação Infantil: pelo direito das crianças de 
zero a seis anos à Educação” (Brasil, 2006), também encontramos, como é possível observar 
no excerto a seguir, relações entre as mudanças nas formas de ver as crianças e as funções 
assumidas pelas escolas de Educação Infantil:

A trajetória da educação das crianças de 0 a 6 anos assumiu e assume ain-
da hoje, no âmbito da atuação do Estado, diferentes funções, muitas vezes 
concomitantemente. Dessa maneira, ora assume uma função predominante-
mente assistencialista, ora um caráter compensatório e ora um caráter educa-
cional nas ações desenvolvidas. Contudo, as formas de ver as crianças vêm, 
aos poucos, se modificando, e atualmente emerge uma nova concepção de 
criança como criadora, capaz de estabelecer múltiplas relações, sujeito de 
direitos, um ser sócio-histórico, produtor de cultura e nela inserido. Na cons-
trução dessa concepção, as novas descobertas sobre a criança, trazidas por 
estudos realizados nas universidades e nos centros de pesquisa do Brasil e de 
outros países, tiveram um papel fundamental. Essa visão contribuiu para que 
fosse definida, também, uma nova função para as ações desenvolvidas com 
as crianças, envolvendo dois aspectos indissociáveis: educar e cuidar. Tendo 
esta função, o trabalho pedagógico visa atender às necessidades determina-
das pela especificidade da faixa etária, superando a visão adultocêntrica em 
que a criança é concebida apenas como um vir a ser e, portanto, necessita ser 
“preparada para”. (BRASIL, 2006, p. 8).

No Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (Brasil, 1998, p. 21), en-
contramos uma análise da criança que pode nos ajudar a refletir acerca de nossas concepções 
sobre ela: 

A Criança

A concepção de criança é uma noção historicamente construída e con-
seqüentemente vem mudando ao longo dos tempos, não se apresentando 
de forma homogênea nem mesmo no interior de uma mesma sociedade e 
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época. Assim é possível que, por exemplo, em uma mesma cidade existam 
diferentes maneiras de se considerar as crianças pequenas dependendo da 
classe social a qual pertencem, do grupo étnico do qual fazem parte. Boa 
parte das crianças pequenas brasileiras enfrentam um cotidiano bastante 
adverso que as conduz desde muito cedo a precárias condições de vida e ao 
trabalho infantil, ao abuso e exploração por parte de adultos. Outras crian-
ças são protegidas de todas as maneiras, recebendo de suas famílias e da 
sociedade em geral todos os cuidados necessários ao seu desenvolvimento. 
Essa dualidade revela a contradição e conflito de uma sociedade que não 
resolveu ainda as grandes desigualdades sociais presentes no cotidiano.

A criança como todo ser humano, é um sujeito social e histórico e faz 
parte de uma organização familiar que está inserida em uma sociedade, 
com uma determinada cultura, em um determinado momento histórico. 
É profundamente marcada pelo meio social em que se desenvolve, mas 
também o marca. A criança tem na família, biológica ou não, um ponto de 
referência fundamental, apesar da multiplicidade de interações sociais que 
estabelece com outras instituições sociais.

As crianças possuem uma natureza singular, que as caracteriza como seres 
que sentem e pensam o mundo de um jeito muito próprio. Nas interações 
que estabelecem desde cedo com as pessoas que lhe são próximas e com o 
meio que as circunda, as crianças revelam seu esforço para compreender 
o mundo em que vivem, as relações contraditórias que presenciam e, por 
meio das brincadeiras, explicitam as condições de vida a que estão sub-
metidas e seus anseios e desejos. No processo de construção do conheci-
mento, as crianças se utilizam das mais diferentes linguagens e exercem a 
capacidade que possuem de terem idéias e hipóteses originais sobre aquilo 
que buscam desvendar. Nessa perspectiva as crianças constroem o conhe-
cimento a partir das interações que estabelecem com as outras pessoas e 
com o meio em que vivem. O conhecimento não se constitui em cópia da 
realidade, mas sim, fruto de um intenso trabalho de criação, significação 
e ressignificação.

Compreender, conhecer e reconhecer o jeito particular das crianças serem 
e estarem no mundo é o grande desafio da educação infantil e de seus 
profissionais. Embora os conhecimentos derivados da psicologia, antropo-
logia, sociologia, medicina etc. possam ser de grande valia para desvelar 
o universo infantil apontando algumas características comuns de ser das 
crianças, elas permanecem únicas em suas individualidades e diferenças. 
(BRASIL, 1998, p. 21) 
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Dessa forma, vemos que as concepções de criança, creche e pré-escola vão sendo 
modificadas ao longo do tempo. Se hoje as escolas de educação infantil devem cumprir sua 
função sociopolítica e pedagógica, conforme determinam as Diretrizes Curriculares Nacio-
nais para a Educação Infantil (Resolução n. 5, de 17 de dezembro de 2009), é porque estamos 
diante de uma concepção de criança como sujeito histórico e de direitos.
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